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APRESENTAÇÃO

A necessidade de ser um profissional cada dia mais capacitado passa pelo 
compromisso do estudo constante e pela oportunidade de acesso a um material 
atualizado e de qualidade, é com esse proposito que vem o lançamento desse e-book 
“A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária”, com texto escrito 
de forma clara e direta, trazendo muitos assuntos atuais no campo da medicina 
veterinária, proporcionando ao leitor uma viagem científica e agradável, pelo cuidado 
que os autores dos capítulos tiveram em convidar especialistas com longa experiencia 
em cada área a ser abordada.

Os assuntos são diversos para facilitar atualização dos leitores, que precisam 
saber de temas como: homeopatia e imunidade em gado leiteiro, bem-estar dos 
equídeos, vísceras de bovinos na alimentação, óleo de neem para Chrysomya 
megacephala, babesiose em cães, mormo, pesquisa do vírus zika e alfavírus, 
leishmaniose visceral, habronemose cutânea, topografia vertebromedular de cateto e 
sertolioma benigno em cão. A abordagem de cada tema traz uma pesquisa minuciosa 
pelos principais artigos da área, propiciando uma fácil revisão sobre os temas, tornando 
essa obra uma fonte cientifica nas mais diversas áreas da ciência animal.

Os estudantes e profissionais da área hoje sofrem em busca de uma fonte 
revisada e cientifica, pois, a internet nem sempre entrega um material revisado por 
pesquisadores da área de estudo. O que deixa esse livro ainda mais interessante, por 
ser uma obra baseada em pesquisa, e referencias confiáveis no mundo científico da 
medicina veterinária. Sendo o e-book esclarecedor para todos que desejam estudar 
os assuntos aqui expostos.

Alécio Matos Pereira
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CAPÍTULO 2
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RESUMO: Foram avaliados 14 equídeos de 
trabalho da cidade de Pires do Rio – Goiás, 
após a assinatura do termo de ciência e 
autorização pelos proprietários realizou-se 
a anamnese e exame físico, pesquisa por 
hematozoários, contagem de ovos por grama 
de fezes, além da verificação das condições de 
manejo. O presente trabalho correlacionou os 
resultados da avaliação clínica, hematológica, 
coproparasitológica e de manejo e identificou 
o estado geral e de bem-estar dos animais. 
Posteriormente os proprietários foram 
orientados de acordo com a condição individual 
dos seus animais, além disso receberam uma 
cartilha com informações gerais sobre a criação 
de eqüídeos de trabalho. Conclui-se que os 
equídeos de trabalho da zona urbana de Pires 
do Rio – Goiás foram submetidos a práticas de 
manejo adequadas, respeitado as condições de 
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bem-estar animal. 
PALAVRAS-CHAVE: bem-estar animal, equídeos, Pires do Rio

ABSTRACT: 14 working horses from the city of Pires do Rio - Goiás were evaluated, 
after signing the term of science and authorization by the owners, the anamnesis and 
physical examination, research by hematozoa, counting of eggs per gram of feces, and 
verification of management conditions were carried out. The present work correlated 
results of clinical, hematological, coproparasitological and management evaluation 
and identified the general and welfare status of the animals. Later the owners were 
guided according to the individual condition of their animals, in addition they received a 
booklet with general information about the breeding of working horses. It is concluded 
that working horses from the urban area of Pires do Rio - Goiás were submitted to 
appropriate management practices, respecting animal welfare conditions.
KEYWORDS: animal welfare, equines, Pires do Rio

INTRODUÇÃO

Há muitos anos o homem utiliza meios de transporte para se locomover e 
para a movimentação de cargas. Um dos meios utilizados são as carroças, movidas 
pela força motriz de equídeos (WSPA, 2006). De acordo com o MET (2010) nas 
cidades encontram-se pessoas que utilizam esses meios para manter seu sustento. 
As carroças possuem um papel importante por colaborarem a darem destino aos 
resíduos de construção civil e a materiais recicláveis, ajudando a manter a cidade 
limpa, contribuindo também com o meio ambiente (SILVA & VENTURA, 2001; FILHO 
et al., 2004; MARANHÃO et al., 2006). 

Na zona urbana, quando os animais são submetidos ao trabalho pelos carroceiros, 
estão sujeitos a sofrerem problemas como claudicação, estresse, risco de acidentes 
de trânsito, condução inadequada por carroceiros destreinados, além de muitas vezes 
se manterem em instalações inadequadas para que permaneçam enquanto não estão 
trabalhando (HOUPT, 2001). O bem-estar dos animais está diretamente relacionado 
com o desempenho em suas atividades de trabalho, desta forma, a queda no 
desempenho pode acarretar alguns problemas para o carroceiro, como a necessidade 
de aquisição de outros animais, além de prejuízos no rendimento de trabalho. Tais 
situações podem ser evitadas com a adoção de um manejo correto que preze pelo 
bem-estar animal. 

Considerando os fatores relevantes para o bem-estar animal, faz-se necessário 
estudos que avaliem as condições gerais e de manejo dos animais de tração. Tais 
avaliações podem permitir a identificação das principais orientações aos proprietários 
dos animais de tração necessárias ao bem-estar animal. Desta forma, o presente 
trabalho objetivou analisar diversos fatores relacionados ao bem-estar dos equídeos de 
trabalho da cidade de Pires do Rio – Goiás por meio de avaliação clínica, hematológica, 
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coproparasitológica e de manejo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram cadastrados 14 animais de trabalho de carroceiros da cidade de Pires 
do Rio – Goiás. Após a assinatura do termo de ciência e autorização iniciou-se as 
atividades com os proprietários e seus animais. Realizou-se anamnese e exame físico, 
pesquisa de hematozoários, contagem de ovos por grama de fezes (OPG), além da 
verificação das condições de manejo realizadas pelos proprietários. Os equídeos 
foram analisados por meio de exame físico geral, o qual foi realizado sistematicamente 
avaliando fatores, como comportamento, condição corporal, grau de hidratação, 
temperatura corporal, dentre outros (FEITOSA, 2008). 

Para a pesquisa de hematozoários, foi realizada a colheita de sangue dos animais 
(n=14) por meio de punção de 5,0 ml de sangue da veia jugular com agulha 40 x 12, 
em seguida foram armazenados para a posterior realização da técnica de gota de 
coágulo (STOBBE et al., 1992). 

As coletas de fezes dos animais (n=14), foram realizadas imediatamente após a 
defecação ou diretamente da ampola retal com o auxílio luvas descartáveis lubrificadas. 
As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados 
e mantidas sob refrigeração em recipiente de isopor com gelo para transporte até 
o Laboratório de Parasitologia do Instituto Federal Goiano - Câmpus Urutaí, para a 
realização do teste de Gordon e Whitlock modificado (ABIDU et al., 1999). 

Correlacionou-se os resultados dos exames com a avaliação clínica e as 
condições de manejo dos animais, desta forma, definiu-se o estado geral e de bem-
estar dos animais, e assim os proprietários foram orientados de acordo com a condição 
individual dos seus animais. Além das informações individualizadas recebidas durante 
a visita os proprietários também receberam uma cartilha com informações gerais sobre 
a criação de eqüídeos de trabalho. Toda a conduta experimental seguiu os preceitos 
exigidos pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA), tendo inclusive, 
prévia aprovação pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-IFGOIANO), sob 
o processo de n° 9269140416. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 14 animais avaliados, oito eram machos e seis fêmeas, 13 equinos e 
um muar, com idade entre dois e doze anos. Observou-se que 100% dos animais não 
apresentaram alterações ao exame clínico geral. Durante a avaliação das condições 
de manejo os proprietários responderam sobre a desverminação de seus animais, 
sendo que 21,5% destes afirmaram ter realizado a desverminação há menos de 
três meses, 14,3% entre três e seis meses, 28,4% há mais de sete meses e 35,7% 
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alegaram nunca terem realizado. Os equinos sã o hospedeiros exclusivos de dezenas 
de espé cies diferentes de endoparasitas. De acordo com Cristofolini et al. (2015) grande 
parte dos animais de traç ã o nã o recebem tratamento anti-helmí ntico ou recebem 
de forma inadequada, corroborando com a situaç ã o observada neste trabalho, pois 
35,7% dos proprietá rios relataram nunca terem desverminado seus animais. Contudo, 
mesmo com um alto percentual de animais não desverminados nenhum dos animais 
apresentou alterações clínicas, corroborando com Ferreira (2016) ao afi rmar que a 
relaç ã o parasita-hospedeiro pode ocorrer de forma mais ou menos equilibrada, e 
a severidade dos sinais clí nicos varia de acordo com a quantidade de parasitos e 
situaç õ es como stress e mal nutriç ã o. 

Nenhum dos animais obtiveram resultado positivo na contagem de de fezes OPG 
diferentemente do encontrado por Rego et al. (2009) ao estudarem a incidê ncia de 
endoparasitose em equinos de traç ã o na cidade de Curitiba, onde 33,1% dos animais 
foram considerados infectados. Portando, não foi possível estabelecer relação entre o 
tempo de desverminação e a presença de parasitos nas fezes.  Mas a grande maioria 
dos proprietários relataram a utilização de plantas para o controle dos parasitos, todavia, 
não souberam dizer os nomes dos fi toterápicos. Oliveira et al. (2009) afi rmaram que 
o uso de terapia alternativa com plantas podem controlar parasitos internos. Estudos 
que comprovem a efi cá cia de fi toterápicos de uso popular sã o escassos e a utilizaç ã o 
de produtos naturais na criaç ã o animal ainda é  pouco explorada (CATALAN et al., 
2012). Desta forma, tais relatos associados ao fato de que mesmo os animais nunca 
desverminados apresentaram resultados negativos na contagem de OPG, apontam 
que são necessários estudos futuros que identifi quem tais plantas e atestem sua 
efi cácia no controle de endoparasitos em equinos. 

Tabela 1 - Relaç ã o entre desverminaç ã o e presenç a de ovos por grama de fezes (OPG) nos 
equí deos de traç ã o da zona urbana do municí pio de Pires do Rio-Goiás, no ano de 2017. 
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Junior et al. (2017) afirmam que a falta de informação entre os carroceiros é 
frequente e que pode resultar em desequilíbrios nutricionais tornando os animais 
mais susceptíveis à doenças, além de um menor rendimento no trabalho de tração. 
Diferentemente do observado por Junior et al. (2017) os proprietários dos animais de 
tração da área urbana do município de Pires do Rio, Goiás demostraram conhecer não 
apenas a importância da relação entre a saúde de seus animais e o rendimento no 
trabalho mas também um conhecimento ainda que parcial das adequadas práticas de 
manejo, contudo alegam que os custos é fator limitante para executar alguns destes 
cuidados.

Ao exame clínico, os únicos parâmetros comumente alterados foram as 
frequências cardíacas e respiratórias, porém a alteração é justificada pela dificuldade 
dos proprietários em deixarem o animal em repouso antes da avaliação clínica já 
que havia ansiedade em retornarem as suas atividades. As condições de escore 
corporal encontradas foram, em geral boas. A avaliação externa, juntamente com a 
pesquisa por hematozoários, evidenciou o efetivo controle de ectoparasitas realizados 
pelos proprietários. De acordo com Reichmann (2003), muitas práticas errôneas de 
manejo comumente empregadas pelos carroceiros na zona urbana são baseadas 
em informações adquiridas por meio da própria experiência ou advindas de outros 
colegas de profissão, sem nenhum acompanhamento de profissionais especializados. 
Dória et al. (2016) descreveram que é frequente encontrar animais de tração em 
condições precárias de saúde e Chaves et al. (2014) observaram que muitos animais 
transportaram cargas demasiadamente pesadas em São Luís (MA). Entretanto, não 
foram observadas tais práticas neste estudo, a isto atribuímos o fato da proximidade 
do município de Pires do Rio ao Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, o que 
proporcionou a difusão da informação por meio dos cursos técnicos, de graduação e 
por meio de projetos de extensão.

CONCLUSÃO

Foi perceptível aos executores do projeto a preocupação e o cuidado da maioria 
dos proprietários com os animais de tração no município de Pires do Rio-Goiás. Porém, 
verificou-se que os animais não foram adequadamente desverminados, conforme 
recomenda a literatura, mas contraditoriamente as amostras de fezes de todos os 
animais foi negativa na contagem de OPG. Este fato, pode ser atribuído ao relato do 
uso de fitoterápicos com ação parasiticida, contudo serão necessários outros estudos 
para a confirmação de tal hipótese. 
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E. G.; AVILA, V. S.; ROLL, V. F. B. Aditivos fitogênicos na nutrição animal: Panax ginseng. Revista 
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